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  Objetivos: Promover a análise das formas dos vasilhames cerâmicos, objetivando uma associação com os usos a fim de atingir um grau de conhecimento maior sobre o modo de vida e as necessidades das populações pretéritas da região. Material e/ou métodos: Utilizamos o conceito de Sistema Técnico enquanto conjunto de técnicas de uma sociedade e como elemento identificador que revela as estruturas sociais. O Sistema por sua vez é formado por Perfis Técnicos, tendo por base elementos produtivos, morfológicos, estilísticos e funcionais. Resultados: Apesar da grande fragmentação dos vestígios, um dos resultados alcançados na análise foi a reconstituição de algumas formas. As abertas foram as mais comuns, e em menor número, as fechadas globulares com acabamento típico da tradição Tupiguarani. Conclusões: Referendados pela etnohistória relacionamos as principais plantas utilizadas na pré-história brasileira e suas formas de consumo e a morfologia dos vasilhames utilizados em sua preparação. As formas abertas estão associadas ao preparo da mandioca brava e as fechadas ao preparo de mandioca doce ou de milho. Segundo informações etnohistóricas, as populações que habitaram nossa região cultivavam a mandioca brava, o que veio a ser confirmado pelas formas abertas analisadas. Pudemos inferir, ainda, que estas populações teriam feito uso de mandioca doce ou do milho, devido ao aporte material representado por vasilhas de formas fechadas, apesar de sua reduzida proporção.
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